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Capítulo I: Uma perspetiva histórica da família portuguesa desde o século XX até ao 

presente  

 Objetivos gerais:  Avaliação:  

• Análise da família desde o século XX até ao presente  

• Compreender as dinâmicas sociais e familiares  

• Distinção entre os pápeis sociais e familiares masculino e 

feminino  

• Identificar princípais fatores de desigualdade  

• Refletir sobre os usos e costumes Portuguesas  

 

Teste online no final do módulo -
70% da nota final  

 
Exercícios realizados nas sessões 

presenciais  - 30% da nota final 



Pensar na família do século XX  
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A Desenvolver neste módulo:  
 

1. Vidas Conjugais: na história e na cultura portuguesa 
 A guerra colonial - O país ficou nessa época “entregue” às mulheres, que 

esperavam o regresso dos homens da guerra, durante 13 anos.  
 
 A igreja - Até aos anos 80, a maioria da população casava numa cerimónia 

religiosa, após um namoro sob supervisão familiar. O matrimónio católico era 
impossível de dissolução civil até 1975.  

 
 A igreja afirmava que os males que vinham do exterior seriam os culpados 
pelas alterações negativas nas mulheres portuguesas que consideravam à 
época usar calças ou fumar.  
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A Desenvolver neste módulo:  
 A vida profissional- “cá em casa manda ela, mas nela mando eu.” 

Aos homens: caberia o sustento e manutenção do lar, com a sua vida 
profissional reconhecida na sociedade  
Às mulheres: caberia as lides domésticas e a educação dos filhos. Fora de 
casa só tinham acesso a profissões com menos condições e mais precárias.  
 

 As responsabilidades laborais e encargos financeiros - No código civil de 
1967, era permitido à mulher ter uma profissão, mas estava expresso que ao 
marido caberia decidir até quando ela manteria esse trabalho, podendo este 
denunciar o contrato, assim como lhe caberia também a administração dos 
bens. 

 
 Algumas profissões por serem exigentes proibiam o casamento, como 
enfermagem ou hospedeiras.  
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Exercício de reflexão crítica: 
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